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UM PANORAMA DAS INCUBADORAS DE EMPRESA NO ESTADO DO PARANÁ, 

BRASIL. 

 

 

 

RESUMO 

 

Os ambientes que propulsionam a inovação têm se apresentado como subsídios importantes no 

desenvolvimento de novas empresas. As questões sobre a discussão de inovação em 

incubadoras de empresas crescem gradativamente tanto na literatura como nas aplicações 

práticas das empresas, onde a inovação vem sendo construída ao longo dos tempos e 

demonstrando modificações em suas demarcações e adicionando novas ferramentas. As 

incubadoras de empresas possuem um mecanismo de apoio que prospera como resultado o 

alcance de empreendimentos capazes de alavancar novas oportunidades de inovação. O 

presente artigo tem por objetivo apresentar um panorama do viés de sistema de incubação de 

empresas no Estado do Paraná, Brasil. Para a realização desta pesquisa, realizou-se um estudo 

de campo englobando um conjunto de incubadoras de empresa de base tecnológica alocadas 

em instituições de ensino superior e centros de pesquisa, todas pertencentes ao setor público. A 

coleta de dados deu-se início através do levantamento de dados secundários sobre as 

incubadoras de empresas de base tecnológica a serem pesquisadas e em seguida aplicou-se um 

questionário com questões estruturadas sobre cada incubadora ativa identificada no Estado do 

Paraná, ressaltando os setores de atuação de todas as empresas incubadas. Com as informações 

fornecidas pelos gestores das incubadoras, construiu-se um panorama geral apresentando os 

segmentos de produção das empresas incubadas, que diversificam tanto na área de 

desenvolvimento de produtos como em prestações de serviços. Ao final da pesquisa, constata-

se um crescimento na procura de empresas pelo apoio ofertado pelas incubadoras de empresa 

de base tecnológica, ressaltando que a gestão da inovação torna-se um fator essencial na prática 

das empresas incubadas, capaz de aumentar o nível da competitividade empresarial, tornando a 

inovação em novos produtos e processos um diferencial no mercado. 
  

 

1 INTRODUÇÃO 

Os ambientes que propulsionam a gestão da inovação têm se apresentado como 

subsídios importantes no desenvolvimento de projetos que buscam a inovação, tanto nas 

instituições de ensino superior quanto nas empresas e no setor governamental. Vários conceitos 

relacionados às incubadoras de empresas são encontrados na literatura, de maneira geral, “as 

incubadoras de empresas são entidades promotoras de empreendimentos inovadores, uma 

ferramenta que propicia o desenvolvimento econômico e que acelera o crescimento e o sucesso 

de empresas. As micro e pequenas empresas encontram nas incubadoras um local adequado, 

que fornecem suporte empresarial, além de instalações adequadas e conhecimentos amplos, a 

fim de atender suas necessidades e desenvolver suas ideias de negócio” (NBIA, 2013). 

O Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) do Governo Federal do Brasil, através 

do Programa Nacional de Apoio a Incubadoras de Empresas (PNI) assegura que: 
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Uma incubadora é um mecanismo que estimula a criação e o desenvolvimento de 

micro e pequenas empresas industriais ou de prestação de serviços, de base 

tecnológica ou de manufaturas leves por meio da formação complementar do 

empreendedor em seus aspectos técnicos e gerenciais e que, além disso, facilita e 

agiliza o processo de inovação tecnológica nas micro e pequenas empresas. Para tanto, 

conta com um espaço físico especialmente construído ou adaptado para alojar 

temporariamente micro e pequenas empresas industriais ou de prestação de serviços 

(MCT, 2000, p. 6). 

 

Sendo assim, os espaços físicos proporcionados por uma incubadora possuem salas 

individuais para cada empresa; salas compartilhadas que permitem troca de experiências e 

informações entre as empresas; além de terem disponíveis serviços administrativos, 

laboratórios, formação e captação dos empreendedores, e demais serviços especializados que 

auxiliem as atividades das empresas incubadas. Com isso, no momento em que as incubadoras 

passam a gerar novas oportunidades de inovação para todos os setores, resulta numa larga 

expansão de unidades por todas as regiões em escala de desenvolvimento, sendo um lugar 

adequado para abrigar e apoiar as micro e pequenas empresas.  

Um estudo realizado pela Associação Nacional de Entidades Promotoras de 

Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC) e publicado no ano de 2012, identificou que no 

ano de 2011 havia 384 incubadoras, 2.640 empresas incubadas e 2.509 empresas graduadas1. O 

estudo ainda relatou o número de postos de trabalhos, sendo: 16.394 postos de trabalho em 

empresas incubadas e 29.205 postos de trabalho em empresas graduadas. A geração de renda 

girou em torno de R$ 533 milhões gerados a partir de empresas incubadas e R$ 4,1 bilhões 

gerados a partir de empresas graduadas.  

As incubadoras tendem a focar em dicas sobre o funcionamento do mercado, 

tecnologias e seus aspectos, e a viabilidade de apoio financeiro, criando um ambiente adepto ao 

surgimento e fortalecimento de novos empreendimentos, objetivando tornar seus incubados em 

empresas graduadas bem-sucedidas. 

Dentro desse contexto de ampliação das incubadoras, as universidades e os centros de 

pesquisas necessitam estar envolvidos no cenário das mudanças que ocorrem na sociedade, 

assumindo funções como atores econômicos e sociais. As universidades se apresentam, neste 

sentido, como geradoras e repositórios de conhecimentos científicos e tecnológicos e de 

recursos humanos altamente qualificados, podendo transferir parte desse conhecimento para as 

empresas, através de mecanismos articulados de maneira adequada (REMIRO et. al. 2008).  

                                                 
1   Definição de uma empresa que passou pelo processo de incubação, ou seja, que recebeu suporte de uma 

incubadora e já possui competências suficientes para se desenvolver sozinha. A empresa, depois de graduada, 

pode continuar sendo associada à incubadora, mas não pode mais residir no espaço físico da instituição 

(ANPROTEC). 



3 

 

Com as universidades fazendo papel relevante no funcionamento adequado das 

incubadoras, o papel governamental exerce forte influência no processo de criação de políticas 

públicas capazes de aumentar a implantação de incubadoras de empresas, incentivando a 

criação de um ambiente facilitador e assim promovendo um alicerce de crescimento e apoio à 

promoção de instituições ligadas ao desenvolvimento da tecnologia. 

Diante do número de incubadoras espalhadas pelo Brasil e dos programas de auxílio, 

torna-se viável a ação das universidades no desenvolvimento de empresas incubadas. Assim, 

Souza e Bacic (2005) destacam três formas de possibilidades capazes de alavancar essa 

ampliação: (1) um apoio estrutural (utilização conjunta das universidades com os projetos e 

órgãos capazes de auxiliar os empreendedores); (2) apoio no compartilhamento de 

conhecimento (facilitação ao acesso de pesquisas e criação de recursos voltados para inovação); 

(3) e formação voltada à inovação. 

Com isso, o viés de incubação proporciona condições necessárias para observação 

direta e detecção de problemas, acompanhando mudanças e tendências no mercado consumidor 

e aliando novidades aos seus produtos e processos. As incubadoras buscam dar aos 

empreendedores uma formação voltada totalmente para aspectos técnicos e gerenciais, 

oferecendo um ambiente versátil com total apoio em infraestrutura física, suporte empresarial 

e administrativo, capacitação e networking2. 

Neste contexto, o objetivo geral deste trabalho é identificar as organizações que 

utilizam as práticas do processo de inovação em incubadoras de base tecnológica no Estado do 

Paraná. Para atender ao objetivo geral, os seguintes objetivos específicos foram definidos: a) 

identificar o segmento de produção das empresas que fazem parte das incubadoras de empresa 

de base tecnológica; b) verificar as organizações que possuem como base o desenvolvimento 

de produtos inovadores. 

O estudo trata-se de uma pesquisa exploratória, abordada de forma quantitativa e 

qualitativa, sendo aplicado um questionário com questões abertas para cada gestor de 

incubadora pesquisada, para assim melhor alcançar os objetivos propostos.  

A organização da pesquisa inicia-se com uma abordagem introdutória, seguida pela 

seção 2, com os fundamentos teóricos que abordam especificamente o contexto sobre a Gestão 

da Empreendimentos Inovadores e Incubadoras de Empresa de Base Tecnológica. A seção 3 

trata da metodologia e relata os meios utilizados para desenvolvimento desta pesquisa. Em 

                                                 
2 Networking: rede de relacionamentos onde há a troca de informações, ideias e experiências para criação de 

oportunidades. 
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seguida na seção 4 é exposto os resultados obtidos através dos questionários sobre a atuação 

das incubadoras no Estado do Paraná. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS INOVADORES  

As mudanças no cenário econômico que vem ocorrido nos últimos anos e o progresso 

tecnológico a partir de novas fronteiras científicas estão transformando e intensificando o 

processo de inovação tecnológica em diferentes atividades. Como consequência, é requerida 

pelas empresas em desenvolvimento a capacidade para assimilar tecnologias complexas, seja 

por meio de fatores internos ou externos, para assim interagir e reforçar as ações com diferentes 

colaboradores.  

De acordo com Morceiro et al. (2011), essa interação com outros atores econômicos 

permite alcançar adaptações e aperfeiçoamentos técnicos e a criação de conhecimento técnico-

científico complementar, que terminam por ampliar e dinamizar a pesquisa de vários campos 

da ciência; em suma, um processo que se retroalimenta para o desenvolvimento sistêmico de 

produtos e/ou processos produtivos mais sofisticados. 

A inovação tem sido considerada como um fator estratégico para as organizações 

desenvolverem vantagens competitivas no mercado. A inovação é considerada a força 

propulsora para que organizações e nações alcancem ou sustentem sua vantagem competitiva 

(JONASH; SOMMERLATTE, 2001). Por meio da inovação é possível se diferenciar dos 

concorrentes, proporcionar um maior valor aos clientes e ganhar novos mercados e até mesmo 

criar outros (CHRISTENSEN, 1997). 

De acordo com os autores Felix e Silvestre (2012), a dinâmica competitiva atual é cada 

vez mais focada na inovação, onde criar novos produtos, implementar processos mais eficazes, 

organizar de maneira original as rotinas organizacionais, ou ainda reduzir os impactos das 

operações sobre o ambiente e a sociedade têm sido estratégias de empresas líderes em seus 

segmentos. 

A inovação tornou-se uma atividade chave que pode não só influenciar a viabilidade 

de uma empresa, mas também provocar a mudança social e econômica (CHENG et al., 

2013;  KIM e HUARNG, 2011;  e  WU, 2011). A capacidade de inovação é fundamental para 

manter uma vantagem competitiva (CHEN e HUANG, 2010).   

Conforme estabelece o Manual de Oslo, inovação é: 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0060
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0060
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0215
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0340
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0055
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[...] a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 

significativamente melhorado, ou um novo processo, ou um novo método de 

marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na 

organização do local de trabalho ou nas relações externas (OCDE; FINEP, p. 

55, 2005).  

 

Para Ernest Gundling (2012), a “inovação é mais do que apenas uma ideia brilhante, é 

uma ideia que foi implementada e teve um impacto real” (3M, p. 7). Nesse contexto, a inovação 

pode ser compreendida como um conjunto de novas ideias somadas com a implementação das 

ações e com a obtenção de resultados significativos (MATTOS, STOFFEL E TEIXEIRA, 

2010). 

As questões sobre a discussão de inovação em incubadoras de empresas crescem 

gradativamente tanto na literatura como nas aplicações práticas das empresas, a inovação vem 

sendo construída ao longo dos tempos e demonstrando modificações em suas demarcações e 

adicionando novas ferramentas. Essas modificações podem ser mais bem visualizadas no 

Quadro 1, que apresenta a cronologia dos estudos sobre a inovação. 

AUTORES CONCEITOS 

Schumpeter (1934) 

Consiste na introdução de um novo produto no mercado 

significativamente diferente dos já existentes, implica uma 

nova técnica de produção e a abertura de um novo mercado. 

Utterback (1983) 
Inovação envolve a criação, o desenvolvimento, o uso e a 

difusão de um novo produto ou ideia. 

Drucker (1985) 

A inovação é o instrumento específico dos empreendedores, o 

meio pelo qual eles exploram a mudança como uma 

oportunidade para um negócio ou um serviço diferente. 

Quinn (1986) 

Inovação é um processo interativo e tumultuoso, que liga uma 

rede mundial de fontes de saber às necessidades sutilmente 

imprevisíveis dos clientes. 

Teece e Jorder (1990) 

Inovação é a busca, a descoberta, o desenvolvimento, a 

melhoria, a adoção e a comercialização de novos processos, 

produtos, estruturas organizacionais e procedimentos. 

Tálamo (2002) 
Inovação é a disponibilização de uma invenção ao consumo 

em larga escala. 

Manual de Oslo (2005) 

Inovação é a implementação de um produto (bem ou serviço) 

novo ou significativamente melhorado, ou um novo processo, 

ou um novo método de marketing, ou um novo método 

organizacional nas práticas de negócios, na organização do 

local de trabalho ou nas relações externas. 

Brasil (2006) 

Inovação é a concepção de um novo produto ou processo de 

fabricação, bem como a agregação de novas funcionalidades 

ou características ao produto ou processo que implique 

melhorias incrementais e efetivo ganho de qualidade ou 

produtividade, resultando maior competitividade no mercado. 
Continua 
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Conclusão 

AUTORES CONCEITOS 

 

Hansen e Birkinshaw 

(2007) 

A inovação é como uma cadeia de valor, compreendendo três 

fases principais: geração de ideias, conversão e difusão. 

Bessant e Tidd (2009) 

Inovação pressupõe um processo que envolve conhecimento, 

informação e criatividade, no qual as ideias inovadoras 

dependem de todo tipo de fomento vindo de diferentes 

pessoas e perspectivas. 

Mattos et. al. (2010) Inovação = Ideia + Implementação de Ações + Resultado. 

PINTEC (2010) 
Inovação é a implementação de produtos (bens ou serviços) 

ou processos novos ou substancialmente aprimorados.  
  Quadro 1 - Cronologia dos termos sobre Inovação. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Schumpeter (1934), Utterback (1983), Drucker (1985), Quinn (1986),    

Teece e Jorder (1990), Tálamo (2002), Manual de Oslo (2005), Brasil (2006), Hansen e Birkinshaw (2007), 

Bessant e Tidd (2009), Mattos et. al (2010) apud Carvalho et al. (2011), PINTEC (2010). 

 

Com o passar dos anos, a visão voltada para a inovação foi sendo alterada e 

complementada por diversos autores, os quais passam a dar uma ênfase em questões internas 

como a geração de ideias inovadoras responsáveis pelas melhorias e modificações no 

desenvolvimento de produtos e processos. 

 Com as mudanças que ocorrem no mercado, faz-se necessário que as organizações 

adotem novas tecnologias ou atualizar o sistema já existente, atendendo assim o mercado e às 

exigências dos consumidores. Para Banerjee (2000), os fatores mais importantes envolvidos em 

questões de competitividade são as capacidades das organizações em absorver novos 

conhecimentos tecnológicos e científicos para o desenvolvimento de seus produtos e processos. 

Para manter-se ativa em um panorama de permanentes mudanças e avanços 

tecnológicos, faz-se necessário por parte da empresa a adoção de uma postura que favoreça a 

gestão da inovação. Para que haja um ambiente favorável à capacitação tecnológica e à 

inovação, a Fundácion Para La Innovación Tecnológica (Fundação COTEC, 1995) identificou 

fatores determinantes do processo de inovação na empresa: 

1) Fatores internos: comunicação interna rápida e efetiva, manutenção de uma 

adequada vigilância tecnológica e comercial, integração e cooperação de todos os 

departamentos da empresa, métodos de controle, planejamento que permitam 

avaliações constantes, sensibilidade para reagir às novas demandas do mercado, 

recursos humanos capacitados, oferta de assistência aos clientes; 

2) Fatores estruturais: uma direção dinâmica e aberta a novas ideias que tenha 

compromisso com o desenvolvimento de inovações, manutenção de uma estratégia 

inovadora em longo prazo, e uma estrutura organizacional flexível; 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0125
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0125
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0125
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0125
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296313003688?np=y#bb0125


7 

 

3) Fatores de entorno: redes de serviços tecnocientíficos, proximidade de parques 

tecnológicos, redes de cooperação com universidades/centros de pesquisa/e outras 

empresas, políticas públicas de apoio à inovação, proteção à propriedade industrial, 

acesso a fontes de financiamentos. 

Os diversos conceitos relacionados às empresas inovadoras são descritos pelo Manual 

de Oslo (OECD, 2005) que apresenta as seguintes definições: empresa inovadora introduz (pelo 

menos) uma inovação durante o período de análise, sendo que para ser uma empresa inovadora 

é preciso introduzir uma inovação nova para o mercado ou para o mundo, podendo ser 

considerada uma inovação radical ou de ruptura, quando há uma alteração drástica no mercado 

ou na atividade econômica da empresa. 

Desta forma, na próxima seção, serão abordados os conceitos voltados para as 

Incubadoras de Base Tecnológica (IBTs) e a metodologia utilizada pelas incubadoras para a 

inserção de empresas em suas atividades. 

 

2.2 INCUBADORAS DE EMPRESA DE BASE TECNOLÓGICA  

Consideradas representantes físicas da inovação, as incubadoras de base tecnológica 

(IBTs) visam à promoção do desenvolvimento de empresas de base tecnológica, construindo 

para isso ambientes dotados de capacidade técnica, gerencial, administrativa e infraestrutura 

para amparar o pequeno empreendedor (ANPROTEC, 2006).  

Nesse sentido, as IBTs são apropriadas em aumentar a taxa de inovação e vantagens 

competitivas nos setores organizacionais e tecnológicos. A capacidade de criar novos 

conhecimentos e compartilhá-los constitui uma importante vantagem competitiva (QUANDT, 

2012). 

Por intermédio das IBTs é praticável o apoio aos empreendimentos que possuem como 

objetivo desenvolver um projeto inovador, facilitando a oferta de inúmeros fatores, tais como: 

consultorias e orientações especializadas, além do espaço físico e da infraestrutura operacional, 

administrativa e técnica.  

Assim são definidas segundo a ANPROTEC (Aventura do Possível, 2007) como:  

 

Incubação de empresas orientadas para a geração e uso intensivo de tecnologia: 

empresas que têm sólida relação com núcleos de geração de conhecimento em 

universidades e centros de pesquisa. Seus portfólios de serviços são planejados 

para promover a incubação de empresas de alto potencial de crescimento; as 

conexões das incubadoras com agentes externos estratégicos para o 

desenvolvimento de micro e pequenas empresas baseadas em tecnologia são 

comuns e intensas (ANPROTEC, 2007, p. 19). 
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As incubadoras são peças dos sistemas de inovação, sendo caracterizadas por ser um 

espaço planejado para receber novas empresas e inseri-las na dinâmica de uso compartilhado 

do espaço físico, infraestrutura técnica e administrativa. 

Ainda, há um destaque de três exemplos sobre fatores que possuem relação com as 

IBTs (ANPROTEC, 2007): (1) incubadoras que abrigam empresas com um diferencial 

tecnológico relevante; (2) projetos “curiosos” e inovadores; (3) incubadoras com conexões e 

relacionamentos com o ambiente acadêmico e empresarial. 

No Brasil, as incubadoras são potencializadoras da inovação, a ponto de transformar 

ideias em negócios, fomentando o desempenho e o empreendedorismo (SERRA et.al., 2011). A 

partir do ponto em que as incubadoras ganham destaque pelo desempenho e pelo papel 

importante de promoção à inovação; assumem o papel de se colocarem como dinamizadoras 

do desenvolvimento econômico com base no conhecimento produzido em seu interior 

(ARANHA, 2008). 

Para Maehler (2005), as IBTs abrigam empreendimentos cujos “produtos e serviços 

resultam de pesquisas científicas, especialmente as que possuem um alto grau de inovação e 

que podem ser transformadas em produtos comercializáveis no mercado, para os quais a 

tecnologia representa um alto valor agregado”.  

Dessa forma, as IBTs se mostram eficaz já que estas fornecem: a) subsídios na fase de 

preparação dos novos empreendimentos; b) estrutura e ambiente de apoio; c) favorecem a 

disseminação de uma cultura empreendedora – atributos que estimulam o desenvolvimento e 

crescimento de novos e pequenos negócios (LALKAKA, 2002). 

As EBTs sofrem além da pressão financeira e de mercado, a ausência de uma forte 

capacitação para operacionalização dos seus processos de produção e de P&D, sendo necessária 

uma estruturação na forma de redes de cooperação que possibilitem o compartilhamento da 

estrutura e projetos de desenvolvimento tecnológico (TÁLAMO e CARVALHO, 2012).  

As empresas de base tecnológica (EBTs) são caracterizadas pelos esforços 

tecnológicos expressivos e sendo responsáveis por criarem e difundirem inovações que 

agregam valor aos seus produtos e contribuem com até 40% das inovações e melhorias 

tecnológicas geradas por todas as empresas, contudo, somente 10% das EBTs realizam 

pesquisas com recursos próprios, os outros 30% utilizam de recursos públicos ou de institutos 

de pesquisa (OECD, 2006).  

Para assegurar que empresas se desenvolvam, produzam e utilizem inovações 

científicas e tecnológicas, o governo brasileiro lança importantes iniciativas de apoio à 
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inovação. O sistema nacional de inovação é um conjunto de atores institucionais que interagem 

em conjunto para influenciar o desempenho inovador das empresas nacionais (NELSON, 

1993). 

Desde o ano de 1988, a Constituição Brasileira já havia dedicado em seus artigos o 

que diz respeito ao papel do Estado em relação à Ciência e Tecnologia. No artigo 218 

estabelecem diretrizes de desenvolvimento para o setor de Ciência e Tecnologia: “o Estado 

promoverá e incentivará o desenvolvimento científico, a pesquisa e a capacitação tecnológica”. 

Em seguida, o artigo 219 estabelece que “o mercado interno integra o patrimônio nacional e 

será incentivado a facilitar o desenvolvimento cultural e socioeconômico, bem como o bem-

estar da população e a autonomia tecnológica do País, de acordo com uma lei federal” 

(BRASIL, 1988).  

Os fundos setoriais de fomento à pesquisa e desenvolvimento foram criados pelo 

Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), surgindo com um conjunto de leis que incentivam 

e apoiam a política de inovação nacional, demonstrados no Quadro 2, a seguir: 

 

LEI DEFINIÇÃO 

Lei da Inovação  

(Lei nº 10.973/2004) 

Estabelece medidas de incentivo à inovação e à pesquisa 

científica e tecnológica no ambiente produtivo, com vistas à 

capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e ao 

desenvolvimento industrial do País. Objetivo de expandir a 

transferência do conhecimento gerado na academia para sua 

apropriação pelo setor produtivo, estimulando uma cultura 

de inovação. 

Lei do Bem  

(Lei nº 11.196/2005) 

Regulamenta os incentivos fiscais às atividades de pesquisa 

tecnológica e desenvolvimento de inovação, tendo como 

mecanismo a dedução de impostos a partir da entrada de 

gastos com inovação tecnológica. 
  Quadro 2 – Leis de Apoio à Inovação 

  Fonte: Elaborado pelo autor com base no MCTI (2006) 

 

Ambas as leis visam promover a autonomia tecnológica, criando um cenário propício 

para parcerias estratégicas entre universidades, institutos tecnológicos e empresas, focando 

principalmente no compartilhamento de conhecimento para o desenvolvimento industrial do 

país. 

No caso do Estado do Paraná, o governo regulamentou no ano de 2012, sob o nº 

17.317, a Lei de Inovação3 que dispõe de medidas de incentivo à inovação e à pesquisa 

                                                 
3 Lei de Inovação que dispõe medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica em ambiente 

produtivo no Estado do Paraná. Disponível em: http://www.reparte.org.br/wp-

content/uploads/2012/09/inovacao2012.pdf.  
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científica e tecnológica em ambiente produtivo. A lei institui o Sistema Paranaense de Inovação, 

integrado por empresas e instituições com atuação na área de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação.  

A nova legislação prevê fundos de investimentos de empresas paranaenses cuja 

atividade principal seja a inovação tecnológica, a lei define que 2% do orçamento estadual 

sejam destinados à inovação, sendo 10% desse valor para recursos de subsídios econômicos, 

no total serão R$ 300 milhões por ano. Projetos aprovados pelo governo, por meio da Secretaria 

de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI), serão beneficiados com subsídios 

financeiros. Outra ação que o Estado prevê além da ajuda econômica, é a participação direta de 

servidores públicos e espaços apropriados para o incentivo à inovação nas empresas.  

Um dos principais objetivos da Lei de Inovação do Paraná é fortalecer as parcerias 

público-privadas de compartilhamento de conhecimento e tecnologia entre universidades e 

empresas, além de garantir recursos financeiros e incentivos fiscais para iniciativas inovadoras. 

Entre as medidas regulamentadas, está a participação técnica e econômica do Estado em 

projetos de empresas paranaenses, cuja atividade principal seja a inovação tecnológica. 

Desta forma, para que as incubadoras de empresas possam desenvolver suas atividades 

voltadas para a inovação, à metodologia das IBTs existente na literatura é apresentada na 

próxima seção. 

 

2.2 METODOLOGIA DAS INCUBADORAS DE EMPRESA DE BASE TECNOLÓGICA  

Nas micro e pequenas empresas (MPEs), há uma característica de buscar conexões em 

redes de pesquisa em inovação, onde Vanhaverbeke (2006) aborda a questão da dificuldade das 

pequenas empresas em inovar, por fatores restritivos de recursos, pessoas e capitais. Sendo 

assim, as empresas tendem a procurar incubadoras para adquirir características inovadoras, pelo 

fato das IBTs possuírem práticas de relacionamento com instituições de pesquisa, com foco na 

promoção e ao crescimento dos negócios e da inovação.  

A seleção de empresas incubadas e os critérios de entrada são um elemento integrante 

da incubação (Peters et al., 2004). Os candidatos à entrada numa incubadora devem estar aptos 

a inovar e com grande potencial de crescimento, tanto em nível nacional e internacional. 

Baêta (1999) esclarece que são inúmeros os serviços oferecidos pelas incubadoras de 

empresas, sendo eles: disponibilização de espaço físico; serviços de escritório; orientação na 

elaboração do plano de negócio; identificação de parceiros competentes; apoio à busca de 

financiamentos; acesso a laboratórios e informações científico-tecnológicas; participação em 



11 

 

cursos de atualização e treinamento; e participação em feiras e congressos. 

Para o desenvolvimento de novas empresas inovadoras, e ter acesso a esses serviços 

oferecidos pelas incubadoras, as mesmas devem participar de editais na qual define que o 

processo é dividido em quatro processos: seleção, incubação, graduação e pós-graduação, sendo 

especificados por Aranha (2008) no Quadro 3: 

 

PROCESSO DEFINIÇÃO 

Seleção 

 

Processo que requer critérios importantes como a geração de 

tecnologia; inovação; trabalho; desenvolvimento local, todos 

alinhados com os objetivos e a missão da incubadora. Nessa 

fase é realizada a análise de cinco fatores: (1) viabilidade 

técnica e econômica; (2) grau de inovação e competitividade 

dentro do foco da incubadora; (3) grau de importância da 

empresa no apoio às outras empresas residentes; (4) conexão 

com a universidade ou centros de pesquisa; (5) qualificação 

da equipe quanto aos aspectos técnicos e empreendedorismo.  

Incubação 

O processo de incubação exige orientação e revisão constante 

em seu plano de negócios. É o período no qual a incubadora 

auxilia a empresa na execução do seu plano de negócios, 

sendo um período de até 2 anos. As empresas podem ser 

residentes ou não residentes (empresas incubadas à distância 

com sedes próprias). 

Graduação 

O processo de graduação corresponde ao momento em que as 

empresas que já possuem habilidade para se retirar da 

incubadora e competir no mercado de forma independente se 

desligam da incubadora. A graduação é dada pelos gestores da 

incubadora a partir do momento que o período de dois anos 

de incubação (podendo esse prazo ser prorrogado) esteja se 

aproximando e desde que haja um alcance de faturamento 

mínimo estipulado pela incubadora. 

Pós-incubação 

Apoio às empresas graduadas com a inserção em redes de 

contatos que contribuam para o crescimento e consolidação 

da empresa graduada. Estabelecendo parcerias de 

comercialização; canais de logística; capacitações 

empresariais, etc. 
  Quadro 3 – Processo de Incubação de Empresas. 

  Fonte: Elaborado pelo autor com base em Aranha (2008). 
 

Assim, com metodologias de apoio que busquem a inovação empresarial, as empresas 

incubadas conseguem dar prosseguimento na ampliação de suas atividades, principalmente 

quando se trata das ideias geridas e relacionadas ao desenvolvimento de novos produtos.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para obter os resultados esperados pelo estudo proposto, a pesquisa teve início com 
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uma revisão bibliográfica sobre o sistema de inovação e incubadoras, buscando apresentar os 

diversos trabalhos desenvolvidos na área, e apresentando conceitos importantes para o tema, 

interligando assim com as demais variáveis da pesquisa.  

Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa exploratória, na qual segundo Sampieri et al. 

(2013) define que a pesquisa exploratória é realizada quando o objetivo é examinar um tema 

ou um problema de pesquisa pouco estudado. Os autores ainda apontam que a pesquisa 

exploratória serve para o conhecimento de fenômenos desconhecidos, na qual se obtém 

informações necessárias para a realização de uma pesquisa completa, identificando conceitos e 

estabelecendo prioridades para pesquisas futuras. 

Posterior à pesquisa exploratória, deu-se início a pesquisa descritiva, na qual o objetivo 

é explicitar os conhecimentos referentes ao tema de pesquisa. De acordo com Sampieri et al. 

(2013), os estudos descritivos buscam especificar as propriedades, as características e os perfis 

das pessoas e de grupos, ou qualquer outro fenômeno que se pretenda analisar. 

Para a realização da pesquisa, definiu-se como população a ser investigada o conjunto 

de incubadoras de empresa de base tecnológica alocadas em instituições de ensino superior e 

centros de pesquisa, pertencentes ao setor público, no Estado do Paraná.  

Sendo assim, quanto à coleta de dados, num primeiro momento foi realizada uma 

análise em dados disponíveis nas homepages de cada incubadora, visando identificar o número 

de empresas incubadas e graduadas. A coleta de dados foi realizada no período de novembro de 

2014 e o instrumento de pesquisa utilizado foi à aplicação de um questionário com questões 

abertas e estruturadas para apresentar um panorama geral dos segmentos de produção das 

empresas incubadas, sendo aplicado via correio eletrônico diretamente com os gestores de cada 

incubadora. 

Dada à natureza bibliográfica, realizou-se um painel geral relacionado aos assuntos 

que serão tratados na pesquisa através de uma análise bibliométrica e sistêmica dos dados 

secundários obtidos através de base de dados selecionados para o portfólio como: artigos, 

trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses. Com a identificação do problema e a 

pergunta de pesquisa, com os objetivos estimados, a pesquisa bibliográfica possibilitou fazer 

uma delimitação por meio das palavras-chave: “inovação tecnológica, incubadora de empresas 

e incubadora tecnológica”, além dos termos combinados “gestão da inovação e incubadora de 

empresas, e gestão da inovação e inovação tecnológica”, podendo assim haver uma seleção e 

busca nas bases de dados nacionais e internacionais.  

Para tanto, buscou-se nas bases de dados internacionais: Web of Science e SCOPUS; e 
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nas bases de dados nacionais: Scielo e Capes. Com um período estipulado de 5 anos (2009 a 

2014, o levantamento bibliométrico gerou um portfólio de 2.382 artigos, podendo ser observado 

nas tabelas (1, 2, 3 e 4), sendo a Tabela 1 e 2 trata de termos isolados pesquisados, 

respectivamente, referentes as bases internacionais e nacionais: 

 

Tabela 1 - Termos Isolados em Bases Referenciais Internacionais. 

Termos 

Consultados 

Web of Science SCOPUS TOTAL 

n % n % n % 

“Technological 

Innovation” 
890 94 1.313 91 2.203 92 

“Business 

Incubator” 
45 05 99 07 144 06 

“Technology 

Incubator” 
09 01 26 02 35 02 

TOTAL 944 100 1.438 100 2.382 100 
Fonte: Autoria própria (2015). 
 

                 

Tabela 2 - Termos Isolados em Bases Referenciais Nacionais. 

Termos 

Consultados 

SCIELO CAPES TOTAL 

n % n % n % 

“Inovação 

Tecnológica” 
25 83 12 70 37 79 

“Incubadora 

de Empresas” 
02 07 01 06 03 06 

“Incubadora 

Tecnológica” 
03 10 04 24 07 15 

TOTAL 30 100 17 100 47 100 
                  Fonte: Autoria própria (2015). 

 

A partir das bases de dados internacionais, o termo pesquisado que ficou em maior 

evidência foi a “inovação tecnológica”, atingindo um percentual de 92% dos artigos 

encontrados. Assim ocorreu nas bases de dados nacionais, onde o termo “inovação tecnológica” 

retornou 79% da busca.  

Sobre a baixa ocorrência de artigos, na base internacional a expressão pesquisada 

“incubadora tecnológica” retornou 35 registros, representando apenas 2% do total. E na base 

nacional o termo “incubadora de empresas” teve os menores índices de retorno, totalizando 

apenas 03 registros. Isso demonstra a escassez de pesquisa referente a essas determinadas 

palavras chave. 

 Selecionando o conceito de “gestão da inovação” e com a finalidade de aumentar o 

número de registros encontrados, combinou-se a outros dois termos que são destaques dentro 
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do estudo: incubadora de empresas e Inovação Tecnológica. Nas tabelas 3 e 4, são apresentadas 

estas combinações de termos nas bases internacionais e nacionais: 

 

Tabela 3 - Termos Combinados em Bases Referenciais Internacionais. 

Termos 

Consultados 

Web of Science SCOPUS TOTAL 

n % n % n % 

“Management 

of Innovation 

AND Business 

Incubator” 

- - 01 20 01 08 

“Management 

of Innovation 

AND 

Technological 

Innovation” 

08 100 04 80 12 92 

TOTAL 08 100 05 100 13 100 
Fonte: Autoria própria (2015). 

 

Tabela 4 - Termos Combinados em Bases Referenciais Nacionais. 

Termos 

Consultados 

SCIELO CAPES TOTAL 

n % n % n % 

“Gestão da 

Inovação AND 

Incubadora de 

Empresas” 

- - 01 25 01 05 

“Gestão da 

Inovação AND 

Inovação 

Tecnológica” 

15 100 03 75 18 95 

TOTAL 15 100 04 100 19 100 
                Fonte: Autoria própria (2015). 

 

Na base internacional, a combinação “management of Innovation AND technological 

innovation”, retornou com êxito 92% do total de artigos encontrados, observando que a nas 

bases nacionais a mesma combinação retornou 18 registros, totalizando 95% dos registros 

pesquisados.  

Seguido do levantamento bibliográfico nas bases referenciais partiu-se para a análise 

sistêmica, da qual se baseando em Lacerda et al. (2012), fez-se uma avaliação de todos os 

trabalhos coletados a fim de compor um portfólio bibliográfico sobre o tema em questão, 

publicados entre os anos de 2009 e 2014. Os artigos foram distribuídos em três blocos: (A) até 

80% das citações e com resumo alinhado; (B) com até 2 anos de publicação, não reconhecidos 

e com resumo alinhado; e (C) com mais de 2 anos de publicação, não reconhecidos, mas com 
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resumo alinhado. Após esse refinamento dos artigos, o portfólio constitui-se com um total de 

27 artigos selecionados para dar apoio ao estudo.  

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

A questão de incubadoras no Estado do Paraná se deu no final da década de 80, quando 

foi fundada a primeira incubadora liderada pelo Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR), 

pioneira no Paraná - e uma das primeiras do Brasil. A Incubadora Tecnológica de Curitiba 

(INTEC) tinha como principal esforço ceder todo apoio à inovação, geração de novas 

tecnologias e empreendedorismo. Segundo dados da INTEC, já foram mais de 75 empresas 

incubadas, algumas de projeção nacional e com a geração de renda direta e indireta em vários 

âmbitos. 

Os questionários preenchidos equivalem a 07 incubadoras, onde os gestores 

identificaram os seguintes pontos:  

a) A quantidade de empresas incubadas e graduadas;  

b) Tempo médio de incubação;  

c) Mecanismos fornecidos pela incubadora para o desenvolvimento das empresas; 

d) Ramo da atividade de cada empresa incubada.   

A pesquisa selecionou incubadoras tecnológicas que se encontram ativas no 

desenvolvimento de produtos com base em inovação. A pesquisa abordou as atividades das 

seguintes incubadoras tecnológicas, sendo elas (conforme apresentado no Quadro 4): 

1) Incubadora Tecnológica de Curitiba (INTEC/TECPAR com sede na cidade de 

Curitiba);  

2) Incubadora de Inovações da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(IUT/UTFPR, com sede nas cidades de Curitiba e Cornélio Procópio);  

3) Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da UEL (INTUEL, com sede na cidade 

de Londrina);  

4) Incubadora Tecnológica de Maringá (UEM, com sede na cidade de Maringá);  

5) Incubadora Tecnológica de Guarapuava (INTEG/UNICENTRO, com sede na cidade 

de Guarapuava);  

6) Empreendedorismo e Incubação de Empresas da Agência de Inovação da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR, com sede na cidade de Curitiba). 
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Incubadoras  Fundação 
Empresas 

Graduadas 

Empresas 

Incubadas 

INTEC/TECPAR 1989 75 06 

UTFPR/Curitiba 2001 04 07 

UTFPR/Cornélio Procópio 2008 06 06 

UEL/Londrina 2000 24 11 

UEM/Maringá 2000 28 19 

UNICENTRO/Guarapuava 2005 15 10 

UFPR/Curitiba 2008 03 06 

              Quadro 4 – Incubadoras Tecnológicas no Estado do Paraná. 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

Verifica-se que todas as incubadoras já possuem em seu quadro histórico um número 

relevante de empresas graduadas, ou seja, empresas que terminaram o processo de incubação, 

tornando-se viáveis para atuação sem auxílio da incubadora onde se encontravam inseridas. 

De acordo com as informações relatadas pelos gestores, os programas de incubação 

possuem uma duração de 2 a 3 anos, sendo que algumas incubadoras possuem a modalidade de 

prorrogação das atividades das empresas dentro da incubadora. Os dois primeiros anos de 

abertura de uma empresa, muitas vezes se torna crítico e com um risco maior de fechamento, 

onde a ANPROTEC relata que a taxa de mortalidade antes dos dois anos de funcionamento de 

micro e pequenas empresas cai de 56% para 33% quando essas passam pelo processo de 

incubação. 

Neste contexto, o apoio dado pelas incubadoras tecnológicas às empresas incubadas 

durante esse período de tempo é abrigar projetos com custos subsidiados, fornecendo uma 

infraestrutura física (composto por salas individuais, sala de reuniões e salas que geralmente 

são de uso comum por todas as empresas incubadas) para que possam desenvolver seus 

projetos; assessoria e consultoria em gestão de negócios e estratégicos; apoio administrativo, 

financeiro e jurídico; e ambientes compartilhados para facilitar o contato da rede de atores e 

permitir o compartilhamento de conhecimento e de troca de experiências entre todos os 

empreendedores e também o público acadêmico. 

As incubadoras abordadas nessa pesquisa possuem uma postura ativa dentro do Estado 

do Paraná. Essas empresas que se encontram incubadas desenvolvem-se em duas modalidades: 

o setor de prestações de serviços (principalmente com o desenvolvimento de software em que 

as empresas prestam auxílio da ferramenta, e assim como consultorias, assessorias e modelos 
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de gestão administrativa); e o setor de empresas que desenvolvem produtos físicos (produtos 

desenvolvidos especificamente com base tecnológica inovadora).  

Esses diferentes perfis que se encontram nas incubadoras, são demonstrados no 

Gráfico 1 a seguir, o qual mostra o número de empresas incubadas de acordo com o segmento: 

 

Gráfico 1 – Segmentos de Desenvolvimento das Empresas Incubadas no Estado do Paraná 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

De acordo com o perfil das empresas, o Gráfico 1 mostra como as incubadoras 

tecnológicas do Estado do Paraná encontram-se divididas entre os dois tipos de perfis das 

empresas (produtos e serviços), sendo a INTEC/TECPAR (Curitiba) a única incubadora onde a 

pesquisa identifica que com um total de 6 empresas incubadas, todas se encontram direcionadas 

exclusivamente para o desenvolvimento de produtos; em contrapartida, a incubadora da UFPR 

(Curitiba) atende predominantemente o nicho de prestações de serviços, tendo apenas uma 

empresa incubada com o desenvolvimento de produto físico, mas que não ocupa a estrutura 

física da instituição. 

Sendo assim, conforme o questionário, um dos pontos abordados para a pesquisa foi 

ressaltar o segmento de produção de cada empresa incubada. Conforme informado pelos 

gestores, o desenvolvimento das empresas incubadas segue diversas áreas e são apresentadas 

no Quadro 5: 
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INCUBADORAS PRODUTO SERVIÇO 

INTEC/TECPAR 

Produtos desenvolvidos nas áreas de 

automação, medicina, biotecnologia e 

software de tecnologia da informação. 

 

- 

UTFPR/Curitiba 

 

Produtos desenvolvidos nas áreas de 

automação mecânica, médica e 

construção civil (estradas em geral). 

 

 

Prestação de serviços nas áreas de 

gestão de recursos humanos, 

marketing, fidelização de clientes, 

certificação de laboratórios e 

modelos de saneamento. 

UTFPR/Cornélio Procópio 

Produtos desenvolvidos nas áreas de 

automação e mecânica. 

Prestação de serviços nas áreas de 

tecnologia da informação e 

marketing digital. 

UEL/Londrina 

Produtos desenvolvidos nas áreas de 

automação, medicina e 

agronegócios. 

Prestação de serviços de softwares 

em geral. 

UEM/Maringá 

Produtos desenvolvidos nas áreas de 

inclusão esportiva, biotecnologia de 

insumos e produtos para indústrias 

de alimentos, cosméticos e 

medicamentos, ramo moveleiro 

(design e novos materiais), moda e 

têxtil, mecatrônica e química. 

Prestação de serviços nas áreas de 

sistemas de gestão e soluções 

tecnológicas (construção civil), 

tecnologia da informação e 

comunicação, consultorias e 

pesquisas de mercado, inclusão 

digital (área comercial) e 

rastreabilidade animal. 

UNICENTRO/Guarapuava 

Produtos desenvolvidos nas áreas de 

reaproveitamento de materiais, 

produtos ecologicamente corretos 

para área da construção civil, 

inovação na geração de novos 

materiais, energias renováveis, 

técnicas para novos produtos 

químicos. 

Prestação de serviços nas áreas de 

consultoria em projetos de 

inovação, e assessoria em projetos 

de negócios. 

UFPR/Curitiba 
Produto desenvolvido na área de 

biológicas. 

Prestação de serviços nas áreas de 

pesquisa sobre mercados e novas 

tecnologias, pesquisas biológicas, 

consultoria nas áreas agronômicas, 

biotecnológicas, medicina 

veterinária, nutrição animal e meio 

ambiente. 

Quadro 5 – Segmento de Produção das Empresas Incubadas no Estado do Paraná. 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

Com a globalização acelerada no campo da economia e da tecnologia, houve um 

aumento na confecção de produtos inovadores e na prestação de serviços que atendam 

principalmente às necessidades do mercado consumidor e desperte o desejo em adquirir 
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produtos com um certo diferencial, seja ele um produto totalmente novo no mercado, ou um 

produto com alguma nova modificação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a realização da pesquisa, nota-se um crescimento na procura de empresas pelo 

apoio ofertado pelas incubadoras de empresa de base tecnológica, ressaltando que a gestão da 

inovação torna-se um fator essencial na prática das empresas incubadas, com isso aumentando 

o nível da competitividade empresarial, tornando a inovação em novos produtos e processos 

um diferencial no mercado. 

Atendendo aos objetivos propostos inicialmente, pôde-se verificar que das 07 

incubadoras de empresa de base tecnológica pesquisadas, apenas 01 incubadora tem seu foco 

voltado diretamente para projetos de desenvolvimento de produtos físicos inovadores, sendo 

que as demais incubadoras pesquisadas se dividem tanto no desenvolvimento de produtos como 

no desenvolvimento de processos e prestações de serviços. 

Com relação aos segmentos de produção de cada empresa incubada, nota-se uma grande 

variedade de áreas que estão sendo contempladas. Isso mostra a multidisciplinaridade dentro 

das incubadoras, fortalecendo a participação mútua da academia juntamente com os 

empreendedores, permitindo um maior envolvimento no compartilhamento de conhecimento 

nos processos produtivos. 

Ao que se refere o problema de pesquisa levantado por este trabalho, observou-se que o 

papel das incubadoras tecnológicas no Estado do Paraná, selecionadas pela pesquisa, apresenta 

o ideal de promover a inovação entre seus atores envolvidos. Verificou-se que as incubadoras 

estão ganhando espaço dentro do mercado empreendedor, principalmente para pequenas e 

médias empresas, e com isso surge à necessidade de expansão de estrutura para abrigar mais 

empresas, maior investimento em inovação e a procura constante de melhorias referente ao que 

as empresas demandam de dificuldades, para assim se tornarem empresas graduadas mais 

preparadas e competitivas. 

Esta pesquisa mostra um panorama geral da atual atuação das incubadoras de empresa 

de base tecnológica no Estado do Paraná. Desta forma, como sugestão de trabalhos futuros, 

acredita-se que a realização de pesquisas englobando todas as incubadoras tecnológicas ativas 

(incluindo as incubadoras de instituições de ensino superior e centros de pesquisa dos setores 

privados), possibilitará uma ampla visão dos produtos e serviços desenvolvidos e disponíveis 

no mercado. 
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